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Último levantamento da Junta Comercial mostra
que 96% das empresas na cidadesão pequenas ou mi-
cro. Empresários reclamam dos impostos e altas ta-

xas de juros, que trava novos investimentos e a gera-
ção de empregos. “Sou uma pequena empreendedo-
ra, com uma linha de crédito com juros altíssimos

que me impede de gerar mais emprego e de crescer”,
reclamaRejaneGonçalves,donadeumalojade mate-
rial de construção e acabamentos. PÁGINA 5

Pequenos negócios de
MOC pedem socorro

Após apenas 18 dias de preparação, grupo montes-clarense fica com vi ce-campeonato em concurso estadual de quadrilhas.

Arraiá do Pequizá também trouxe para o Norte de Minas um prêmio de R$ 8 mil. PÁGINA 3

TREZEFILMES

PÁGINA 8

ANARRIÊ!

GIU MARTINS
Domingo festivono

MaxMinClube:
toboágua, parque

infantil e aniversário
dopresidente

CharlesCaldeira
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VOCÊ PAGA
Uma surpresa: a União ainda custeia o Gabinete de
Intervenção Federal na Segurança do Estado do
Rio de Janeiro (que funcionou de fevereiro a dezem-
bro de 2018). Tem sete pessoas em cargos comissio-
nados, com salários de R$ 2 mil a R$ 9 mil. O inter-
ventor foi o general Braga Netto – hoje vice de Bol-
sonaro na chapa à reeleição. O decreto nº 11.157, de
29 de julho, cita que o Gabinete será extinto no fim
do ano. Para o quê funcionou desde 2019, ninguém
explica. Braga Netto foi exonerado em março de
2019.

ATÉ O PÃOZINHO
O brasileiro está sentindo muito no bolso a in-
flação alta. Restaurantes, bares, lanchonetes e
padarias de Brasília registraram queda de
34,9% no faturamento em maio, em compara-
ção com o mesmo mês de 2021, aponta estudo
da Fipe. Os dados evidenciam que o ‘dragão’
também pegou a turma da capital com um dos
maiores PIB do País. No mesmo período compa-
rativo, compras em supermecados recuaram
27,1%.

CASSINO EM NORONHA
A ação do Governo Federal no STF que visa retirar
de Pernambuco o controle da ilha de Fernando de
Noronha está no bojo de projeto bem maior que o
da defesa do meio ambiente do paraíso. É fato que o
turismo diário e a especulação imobiliária cresce-
ram de forma alarmante, e o Governo estadual de-
ve explicações. Lobistas de magnatas dos jogos so-

nham com resort e cassino na ilha. Projeto tem aval
do clã em Brasília.

CIA DE OLHO
É utopia pensar que o Governo dos Estados Unidos
fica alheio às campanhas eleitorais do Brasil. Em
2002, dupla de ‘jornalistas’ americanos seguiu a agen-
da de Lula da Silva (PT) nas principais capitais. En-
trou até numa canoa em travessia junto a barco entre
Rio e Niterói. O cenário vai se repetir este ano, mesmo
que discreto.

NOS TRILHO$
Uma deliberação do Tribunal de Contas da União de ju-
lho recomendou à ANTT que regulamente com mais ri-
gorosetorferroviário.ÉrecadopararenovaçãodaFerro-
via Centro-Atlântica, tocada às pressas pelo Ministério
da Infraestrutura, com meta de viabilizar o projeto ain-
da neste ano. A postura tem resistência dos Estados do
Espírito Santo, Bahia e Rio de Janeiro.

ESPLANADEIRA
# ONG Instituto Superação: Formação pelo Esporte
anuncia implementação da plataforma Salesforce.
# Frente Parlamentar do Empreendedorismo come-
mora aprovação do PL 4513/2020 da Educação Digi-
tal.
# Hapvida ingressa no Pacto Global da ONU no Brasil.
# Neuropsicóloga Fátima Dantas lança e-book
“Autoconhecimento, a chave para o equilíbrio da an-
siedade”
# Núcleo da Ideia e RIOetc cria projeto “Urbegrafia –
um mosaico visual do Rio” (@urbegrafia).

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Adrian Mountstephens (*)

O setor bancário como um todo está passando
por uma transformação digital, desafiando a supre-
macia dos bancos estabelecidos que, há décadas,
ocupam o centro do sistema financeiro global. Pa-
ra se manterem relevantes, os tradicionais preci-
sam começar a pensar e agir mais como fintechs
inovadoras e como bancos ágeis e competitivos.

Implementar novas tecnologias é um começo ló-
gico, mas o que os bancos realmente precisam é de
um modelo operacional totalmente novo. Chama-
mos esse novo modelo de Banking as a Service
(BaaS). Há dois anos, este conceito era pouco conhe-
cido. Hoje é diferente.

A mudança dos processos bancários antigos pa-
ra o BaaS está bem encaminhada, e essa mudança
continuará a acelerar. Os bancos já estão experi-
mentando muitos benefícios com a adoção do
BaaS, incluindo novos fluxos de receita, maior
aquisição e retenção de clientes, maior agilidade
nos negócios e economia financeira. Por outro la-
do, os bancos que não estão capitalizando o BaaS
estão cada vez mais em risco de serem marginaliza-
dos e deixados para trás por concorrentes mais ex-
perientes com a era digital.

O BaaS expõe os bancos a modelos de cadeia de
fornecimento nos quais não operavam antes, in-
cluindo B2B2B e até B2B2C. Esses novos modelos
de cadeias de suprimentos são altamente interco-
nectados; para aplicá-los com sucesso, os bancos
precisam de infraestrutura de TI ágil, instantânea
e inteligente. Para bancos estabelecidos que passa-
ram muitos anos investindo em uma abordagem
de TI mais isolada e tradicional, essa mudança é
fácil só em teoria.

O BaaS é um novo modelo de negócio que envol-
ve marcas não bancárias incorporando serviços fi-
nanceiros na experiência do cliente, selecionando
esses serviços a partir de módulos e orientada por
APIs. Um modelo de negócios BaaS pode ajudar
tanto os bancos quanto seus parceiros a alcançar
mais clientes num prazo mais curto e de maneiras
mais inovadoras.

Para ter sucesso com a multicloud híbria para
BaaS, os bancos precisam ser capazes de levar
dados para parceiros e provedores de serviços
com velocidade, confiabilidade e escalabilida-
de. E precisam alcançar esses parceiros, não
importa em que parte do mundo eles estejam
localizados.
(*) gerente sênior de desenvolvimento de negócios da Equinix

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Cavendish em apuros

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Dono da empreiteira Delta, Fernando Cavendish, que fez dela-
çãopremiada para sair da cadeia, entrouem apuros novamente
com o Ministério Público e a Justiça do Rio de Janeiro – e isso
pode lhe custar a liberdade. O MP investiga suposta fraude no
acordo envolvendo transação de créditos de R$ 375 milhões que
Cavendish deu como garantia para se safar da cela. Antes da
delação, ele vendeu créditos a receber em obras para a empresa
Allianza Infraestrutura do Brasil S/A, de um grupo espanhol.
Paranãoserpreso,Cavendishteriapedidoaosparceirosemprés-
timoantecipado neste valor.Agora, a Allianza recorreu à Justiça
para receber o dinheiro e esbarra no acordo de delação. O caso
está na 7ª Vara Criminal da Seção Judiciária e se chegar ao juiz
Marcelo Bretas, Cavendish pode ter a delação anulada. Procura-
do, o empresário não deu retorno.
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Com apenas 18 dias de preparação, 60
norte-mineiros levaram prêmio de R$ 8 mil

u

Alexandre Fonseca

Repórter

O grupo Arraiá do Pe-
quizá,deMontesClaros,
conquistouo2º lugarno
Concurso de Quadri-
lhasno43ºArraialdeBe-
lo Horizonte, realizado
no fim de semana.

Com o tema “Um Ser
Tão Novo, o Cerrado e o
Pequizá”,ogrupoforma-
do por 60 dançarinos le-
vou, ainda, um prêmio
de R$ 8 mil.

Arraiá do Pequizá já
conquistou o título em
cinco oportunidades.

Foram menos de três
semanas de preparação
para a edição deste ano.
O diretor Rafael Borges
contou que depois de
um longo período sem
apresentações, reuniões
ouensaiosdevidoàpan-
demia,oArraiádoPequi-
zá decidiu apostar em
novos dançarinos.

“Nosso grupo começa
os ensaios no mês de fe-
vereiro, para dar início
às apresentações do fi-
nal de maio até agosto.
Depois de agosto, come-
çamosapensaroanose-
guinte, com seleções e
reuniões. Com a queda
no número de casos de
Covid, começamos a
nos reunir de devagar e
voltar com o grupo de-
pois de dois anos para-
dos”, contou.

A coreografia reprodu-
ziu a resiliência tortuosa
do Cerrado. O figurino
usouassimbologiasdocar-
vão e das flores - represen-
tando as queimadas e o de-
sesperoemapagarosincên-
dios que assolam o sertão
norte-mineiro.

O espetáculo “Um Ser
Tão Novo, o Cerrado e o
Pequizá” levou para a ca-
pital mineira uma histó-
ria de dor, indignação e
resiliência sertaneja.

ParaGuilhermeAntunes
Souza,participantedaequi-
pe responsável pela cria-
ção dos enredos, “o tema
desse ano surgiu devido às
históricas lutas por territó-
rio, principalmente povos
tradicionais e suas terras
preservadas”.

“Cada dia mais notícias
deincêndios,desmatamen-
tos no cerrado eoutros bio-
mas;maisrecentementeos

avanços e incentivos a des-
truição da Amazônia e do
Pantanal através de incên-
dios, grileiros e políticos.
Daíaideiadefalardocerra-
do,talvezparamuitosopa-
tinho feio dos biomas, mas
temmuitabeleza,culturae
vida nessa savana. Visan-
dovalorizaraquelesquede-
fendemocerradoempé,de-
fendema agriculturafami-
liardonortedeminasesão
contra as práticas predató-
riasque assolamnossocer-
rado e seus povos” relatou
Guilherme.

OLHA A NOIVA!

Encantada pela arte qua-
drilheira do Arraiá do Pe-
quizá,HelloíneMartinsen-
trou para o grupo em 2009
e participa até hoje. Na
apresentação do Arraial de
Belo Horizonte, a empresá-
ria montes-clarense foi a
“noiva” do espetáculo.

Apesardodesânimodevi-
do as perdas do grupo nos
últimos anos devido a pan-
demia, Helloíne diz que o
grupo precisou encontrar
forças na luta pela cultura
e m o v i m e n t o j u n i n o .
“Quandohouvealiberação
para retornar aos ensaios,
decidimos não retornar as
apresentações em 2022,
masquandofizemosasele-
çãoparanovosintegrantes
e nos deparamos com tan-
tagente nova dispostaa so-
mar e ajudar o grupo, fica-
mos bem mais animados e
esse foi um dos motivos
quenosimpulsionouapar-
ticipar do Concurso Esta-
dual faltando. Realizamos
umaforçatarefaecomeça-
mos a ensaiar todos os dias
de 18h às 22h. Não foi fácil,
masfoigratificante.Partici-
par de um concurso esta-
dualvaimuitoalémdeprê-
mio e dinheiro. A emoção,
a experiência, o processo é
o que mais vale” completa
a “noiva”.

RANKING FINAL

Participaram 14 quadri-
lhas sendo o ranking esta-
dual: 1º Santa Terezinha
(Muriaé), 2ª Arraiá do Pe-
quizá (Montes Claros) e 3º
Perecolândia (Itabira). De
acordo com organizado-
res, as quadrilhas mobili-
zam diretamente mais de
3,2milpessoasnasapresen-
tações,semcontartorcidas
e familiares.

PRETO NO
BRANCO

Quadrilha de MOC dá
show e fica em 2º no
concurso estadual

Arraiá do Pequizá surgiu em2002, de umgrupoda igreja do bairroMaracanã

É possível fazer duasleituras da decisão do de-
putado federal Andre Janones (Avante) dedesistir
dacandidaturaparaapoiar Lula (PT). Aprimeira é
que a desistência já era prevista, uma vez que ja-
mais conseguiria atingir os holofotes do proces-
so. A segunda é que a decisão não foi isolada:
contou com o apoio do presidente do partido,
Luis Tibé, que sem ouvir os diretórios estaduais
está disposto a fechar apoio oficial ao petista.

Avante dividido
Mesmo que oficialize o apoio à candidatura de

Lula, o Avante vai ser dividido para as eleições
deste ano. Em vários estados, parlamentares de
formaisolada jádeclaramapoioaBolsonaro (PL).
Um exemplo é Minas onde o deputado estadual
Arlen Santiago já declarou que está de corpo e
almanacampanhadeZema(Novo)edoatualpre-
sidente. Aliás, em Minas, Tibé também pretende
apoiar Zema (Novo).

TV Gazeta
Recebemos a informação de que a TV Geraes,

que se transformou emTVGazeta, está novamen-
te mudando de mãos. Teria sido adquirida pela
Igreja Assembleia de Deus de Lagoinha (de BH). A
emissora que passou a ser comercial tem projeto
de ampliar para todo o Norte de Minas.

Mudança à vista
Neste período que antecede os registros das

candidaturas, fizemos algumas considerações
que acabaramsendo questionadas - ou entende-
ramquenãoconfirmaram.Acolunarecebeu infor-
mação de fontes de Brasília e de Belo Horizonte,
queatéapróximasegunda (15), quandoencerrao
prazo para o registro das candidaturas, poderá
haver novidades, principalmente nas composi-
ções para disputamajoritária emMinas Gerais.

Exército em Moc
Durante sua passagem por Montes Claros, na

última sexta, o ex-ministro da Casa Civil, general
BragaNeto,comentousobreanecessidadedoau-
mentodoefetivodo55ºBatalhãode Infantariado
Exército, uma vez que atende não só o Norte de
Minas,masValedo Jequitinhonha,Mucuri eSulda
Bahia. Prometeu que farágestões emBrasília, em
conjunto como comando da 4a Região, com sede
em BH, e acredita que terá êxito no pedido.

Cidadania e as eleições
A direção nacional do Cidadania não terá ou-

tra saída a não ser liberar os diretórios esta-
duais a tomarem rumo próprio. EmMontes Cla-
ros, o prefeito Humberto Souto já declarou
que, independentemente de partido, apoia Ze-
ma e Bolsonaro.

Corrente de oração
Igrejas evangélicas de diversas denominações

emtodoopaís entraramdecorpoealmanaselei-
ções. De forma inédita, formaram uma corrente
deoraçãopor40diasseguidosemfavordareelei-
ção de Bolsonaro.

Cultura

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Avante com Lula

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

TREZEFILMES
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CONVERSA

INTELIGENTENorth estreia no

Mineiro com vitória

fora de casa: 2 a 1

Esportes

Faltam8 dias para começar a campanha elei-
toral (16 de agosto ). Pré-campanhas fazem os
últimos ajustes para colocar oficialmente as
campanhas nas ruas de maneira assertiva. A
orientação dos pré-candidatos pela disputa
por vagas na Assembleia e Câmara Federal pa-
ra os assessores e lideranças é executar as
ações com eficiência.

Ausência
A desistência em cima da hora do governador

Romeu Zema (Novo) de participar do debate reali-
zado pela TV Band Minas no domingo (7) causou
críticasaocandidatonasredessociais.Aequipede
marketing avaliou que neste momento o ataque
dosadversáriosnodebateprejudicariaapré-cam-
panha do governador, que lidera as pesquisas.

Nova fase
Encerradas as convenções partidárias em

que foram definidos os apoios - pelo menos a
maioria deles, já que o registro de candidatu-
ras na Justiça Eleitoral pode ser feito até o dia
15 e algumas mudanças ainda podem ocorrer
no cenário político de Minas.

O vice
O advogado Mateus Simões (Novo) foi o no-

me escolhido para ser vice na chapa de Romeu
Zema, do mesmo partido, na eleição para o
governo de Minas Gerais.

Falta dinheiro
Uma pesquisa inédita da Confederação Nacio-

nalda Indústria (CNI)mostraqueumemcadaqua-
tro brasileiros vive uma dura realidade no fim do
mês: falta dinheiro para pagar todas as contas e
sobram dívidas. E em um cenário em que é difícil
sair do vermelho, poucos poupam, pois 69% da
população não conseguem guardar dinheiro. Os
poupadores são 29%.

Pagamento
A Caixa Econômica iniciou o pagamenro do

Benefício Caminhoneiro e do Benefício Taxista
estemês. Os auxílios serão creditados em con-
ta poupança social digital aberta automatica-
mente em nome dos beneficiários, com movi-
mentação pelo aplicativo Caixa Tem. O paga-
mento começa hoje (8) com previsão de térmi-
no em 17 de dezembro.

Time de Montes Claros derrotou o América-TO;
próximo jogo será sábado, contra o Valério

u

Da redação

Único representante
da região na 2ª Divisão
do Campeonato Minei-
ro, o North Esporte Clu-
be estreou com vitó-
ria.Eforadecasa.Derro-
tou o América-TO no
domingo, por 2 a 1, com
gols de Jorge Henrique
e Cleberson - Everton
Canela descontou para
o time da casa.

Para o experiente Jor-
ge Henrique, líder em
campo e autor do pri-
meirogoldoNorth,cam-
peãoda CopaLibertado-
res e do Mundial Inter-
clubes em 2012 pelo Co-
rinthians, a vitória dá a

todosmaisconfiança,espe-
cialmente aos garotos que
estãocomeçandonoprofis-
sional, sentindo o peso da
estreia.“Seidaimportância
do projeto e vim para con-
quistar vitórias. Para mim,
opróximotítuloésempreo
mais importante”.

Autor do segundo gol
do North, Cleberson agra-
deceu a Comissão Técni-
ca pelos esforços na mon-
tagem da equipe. “Fui fe-
liz na bola parada e conse-
gui marcar o primeiro
gol. Saímos daqui satisfei-
tos por comemorarmos
três pontos fora de casa”.

O North volta para casa
com os três pontos após o
placar favorável de 2 a 1,

com gols do meia Jorge
Henrique e do zagueiro
Cleberson. Pelo lado do
mandante América TO,
Everton Canela marcou
aos 13 minutos do segun-
do tempo.

Na avaliação do co-
m a n d a n t e e s p a r t a n o
Marco Milagres, foi uma
partida muito equilibra-
da. “Como toda estreia,
temos a situação pecu-
liar de adrenalina alta e
muita expectativa na
busca pela vitória. En-
frentamos um grande
adversário que nos exi-
giu bastante em determi-
nados momentos do jo-
go. Mas, pela confiança e
trabalho desenvolvidos

nessas seis semanas de
pré-temporada, estáva-
mos preparados e coloca-
mos nossos conceitos de
trabalho em prática”.

“Conseguimos, na es-
treia,buscarostrês pontos
fora de casa sobre um ad-
versáriodiretonabrigape-
la classificação, não só na
primeira fase, mas como
n a f a s e d e a c e s s o a o
módulo 2. Agora é curtir a
vitória e amanhã virar a
chave com foco no próxi-
mo jogo”.

Próxima rodada

Sábado que vem (13), o
North recebe o Valério, na
Arena Sicoob Credinor, às
15 horas.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Eleição bateu à porta

Equipemontes-clarense venceu emTeófiloOtoni comgols de JorgeHenrique e Cleberson

Apresentador de TV e observador da cena política

CLICK PODIUM COMUNICAÇÃO
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Micros e pequenos
pedem ajuda em MOC

LarissaDurães

Repórter

DadosdoSebraemos-
tram que as micro e pe-
quenasempresas(MPE)
seguem sustentando a
geração de novos pos-
tos de trabalho no Bra-
sil, A liderança nos pri-
meiros seis meses de
2022, foram as MPE do
setor de serviços, supe-
rando a marca de 533
mil contratações.

Os setores de constru-
ção e indústria da trans-
f o r m a ç ã o v ê m n a
sequência,com168,8mil
e 126,3 mil empregos ge-
rados, respectivamente.

Na análise do Sebrae,
feita a partir de dados
do Cadastro Geral de
Empregados e Desem-
pregados (Caged), foi
possível verificar que
no primeiro semestre
deste ano as MPE fo-
ram responsáveis por
961,9 mil vagas de em-
prego (72,1% do total),
enquanto as médias e
grandes responderam
p o r p o u c o m a i s d e
279,8 mil (21%).

Oquadro ésemelhan-
te ao resultado registra-
do no primeiro semes-
tre de 2021, quando os
pequenosnegóciosgera-
ram 7 em cada 10 vagas.
As MPE criaram 90.6
mil novos postos, as
MGE encerraram 42,8
mil vagas.

O que é muito bom,
naavaliaçãodoanalista
do Sebrae Minas, Ar-
leandro Rodrigues. Ele
destacaqueoaltonúme-
ro de novas empresas é

muito positivo, pois movi-
menta economicamente
uma localidade. “Gerando
renda, emprego, consumo,
inserçãosocialetc...”,desta-
ca o especialista

Portanto,ospequenosne-
gócios responderam por
mais de um quarto do Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
brasileiro. Juntas, as cerca
denovemilhõesdemicroe
pequenas empresas no
País representam 27% do
PIB, um resultado que vem
crescendo nos últimos
anos, aponta a pesquisa.

EM MONTES

CLAROS

No último levantamento
feito pela Junta Comercial
do município, Montes Cla-
ros registrava 42.253 em-
presas. Deste total, 96% se
enquadram na descrição
de pequenas e micros. Da-
dos do Sebrae de Montes
Claros, informa que o MEI
cadastradocomeles,atéju-
nho são 31.204 em Montes
Claros e em todo Norte e
Minasatéjunhosão73.372.

Para o presidente do Sin-
dicato do Comércio de
Montes Claros (Sindo-
comércio), Glenn Andrade,
oqueosetorsempredefen-
deéqueumcréditodisponi-
bilizadocomtaxasdiferen-
ciadasparaospequenosne-
gócios,poisprecisamdeca-
pital de giro para manter o
negócio e se manter de for-
ma sustentável.

“O que não seria um fa-
vor, pois, naquele emprego
que está sendo gerado, está
sendorecolhidotributosfe-
derais, INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social),
fundo de garantia para fi-

nanciar a saúde do país co-
mo um todo, e por isto a
gente lamenta a falta de es-
tímulo para os pequenos”.
Por isto, Glenn acredita
que o Sistema Tributário
Brasileirotemqueserrevis-
to para que possa estimu-
lar os pequenos negócios.
“Se não, pode dar errado lá
na frente e atrapalhar os
novos empregos que pos-
sam vir”, destaca.

“Quando se soma o volu-
medeempregosgerados,a
média criada pelas MPE é
entre 70% a 80% em todo o

Brasil”, aponta Glenn, que
acredita que o governo de-
veria ajudar as MPE, para
que possam continuar a
prosperar e garantir a
maior parte dos empregos
gerados no país com um
olhar atento para este pe-
queno empreendedor.

“Simplificando a legisla-
ção tributária, trabalhista,
induzindo a carga tributá-
ria, simplificando o dia a
diadessespequenosempre-
sários, ofertando linhas de
créditoacessívelcomtaxas
diferenciadasparaestespe-

quenos negócios e fazer
uma reforma tributária
quecontempleanecessida-
de desses investidores”.

Pois , de acordo com
Glenn,infelizmentearefor-
ma que se tem discutido
até o momento atinge os
grandes negócios, mas os
pequenos negócios como
os optantes pelo Simples e
Microempreendedores in-
dividuais, o discurso é ou-
tro, pois, estão com uma
cargamuitoelevadaeaten-
dendoumalegislação mui-
tocomplexae, istovem,de-
sestimulando a continui-
dadedosnegócios.“Épreci-
so um olhar diferenciado
para estimular e garantir a
adimplência desses empre-
sários. Porque infelizmente
muitos pequenos não estão
conseguindo honrar com o
pagamentodosseusimpos-
tosgraçasaoselevadosíndi-
ces de tributos”, ressalta.

POR MAIS EMPREGOS

QuemconcordaéRejane
Gonçalves, proprietária de
umalojadematerialdeaca-
bamentosnacidade.Elala-
menta o alto custo dos tri-
butos, o que atrapalha, e
muito, o crescimento do
segmento e da possibilida-
dedegerarmaisempregos.
“Tenho 18 funcionários,
mas com esses valores al-
tos que devo pagar, e com
aqueles que vendem mate-
rial sem nota não consigo
competir e fico prejudica-
da, porque sou uma peque-
na empreendedora, com
uma linha de crédito com
juros altíssimos, me impe-
dindo assim, de dar mais
emprego e de crescer”, dis-
se, desanimada.

Economia

Presidente doSindicomércio cobra reforma tributária e legilasçãomais simplesu

Rejane tem 18 funciónários e não consegue abrir novas vagas na loja

LARISSA DURÃES

“Fico prejudicada:
sou uma pequena
empreendedora,
com uma linha de
crédito com juros
altíssimos, me
impedindo de dar
mais emprego e de
crescer”, Rejane
Gonçalves, dona de
loja de material de
construção
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Foinumaépocaemqueafamília faziapiqueni-
ques aos domingos nas imediações do Pentáu-
rea,mais especificamente àmargemdoRio São
Lamberto. Zezinho Mendonça – Tio Zé - tinha
uma Kombi branca, daquelas de motor atrás.
Morávamosnomesmoprédio easduas famílias
se uniam nesse singelo lazer farofeiro.
Certa vez, Tio Zé nos levou para ver descarnar

um boi numa fazenda próxima. A Kombi levava,
além do condutor que tinha a perna esquerda
fixada em parafusos e não possuía carteira de
motorista, Alcides, Milena, Helder, Mara, Nini-
nha, Virgínia, Vânia, Júnior e mais alguém.
Chegandoao local, vimosodescarne jáadian-

tado.Aindameninos,nãotínhamosumadécada
de vida. Partes do boi estavam dependuradas
emganchosoupelochão.Oabdomen logoseria
aberto, expondoas vísceras. Era tempo seco, e a
terra vermelha se levantava ao vento.
Certa hora, Tio Zé resolveu ir adiante comprar

algo, e fomos todos. Helder,meu irmão, aí pelos
noveanos, nãonos viu sair. Como ficoupormais
tempo, presenciou detalhes sobre a parte inter-
na do animal, inclusive onde ficava a víscera
com a qual se faz a dobradinha.
Estavatãoimpressionadocomoquevia,quenão

percebeu estar só. Quando caiu em si, procurou a
família e não viu nem rastro. Apavorado, pegou a
BRetomouorumodeMontesClaros.Teriadecami-
nharnoacostamento,aolongodaestradadeterra
vermelha encascalhada,mais de 20 km.

Quando os ocupantes da Kombi, que não tinham
seesquecidodeHelder, voltaramparabuscá-lo,en-
contraram-no longe de onde fora deixado. Já havia
caminhado bastante, e chorava. O carro foi parado
para ele subir e se juntar a nós. Foi quando soube
ter sido avisado, apesar de não ter ouvido.
Sabíamos que os bois são mamíferos ruminan-

tes, cujo capim voltava-lhes a boca para nova
mastigação.Nessa experiência educativa, horro-
rizado Helder nos contou onde é o bucho, e o que
ele contém – algo macerado e babento, interme-
diário entre capimno pasto e as fezes. Meu irmão
não quis mais comer dobradinha, iguaria cujo
preparo recebe várias fervuras para tirar o odor
e que, antes dessa experiência anatômica meu
irmão apreciava.

Reminiscências

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Helder, meu irmão, aí pelos nove
anos, não nos viu sair. Como ficou por
mais tempo, presenciou detalhes sobre
a parte interna do animal, inclusive
onde ficava a víscera com a qual se faz
a dobradinha.
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Comer bem salva
u Consumo de feijão pode ajudar a prevenir câncer do intestino

Saúde

Gabriel Rezende

Do Hoje em Dia

O simples hábito de
comer feijão pode aju-
dar na prevenção do
câncer de intestino. O
estilo de vida saudável,
como a ingestão de ali-
mentos ricos em fibras
ea prática constantede
exercícios físicos, são
fundamentaisparabar-
rar a doença silenciosa,
que pode acometer 40
mil pessoas ainda este
ano–segundoestimati-
va do Instituto Nacio-

nal do Câncer (Inca).
Além disso, o diagnósti-

co precoce, feito a partir
do exame de colonosco-
pia, é fundamental para
evitar complicações e au-
mentar em até 90% as
chances de cura.

O alerta contra a enfer-
midadevoltaaganharfor-
ça após o diagnóstico da
cantora Simony, conheci-
daporintegrarogrupoBa-
lão Mágico nos anos 90.

O médico Eric Pereira,
do Hospital e Clínica São
Gonçalo, explica que as fi-
bras vão fazer o papel de

melhorar o funcionamen-
to do intestino. Contudo,
deve, obrigatoriamente,
estar alinhado ao consu-
mo “satisfatório” de água.

O ideal é ingerir 35 ml
por quilo de peso. Ou seja,
umapessoade70kgpreci-

sa de cerca de 2,5 litros ao
dia. As necessidades po-
demvariar. Dias secosexi-
gem mais hidratação, por
exemplo.

S e g u n d o o m é d i c o ,
são fatores de risco o
consumo prolongado e

excessivo de carne ver-
melha, além da obesida-
de e tabagismo.

Colonoscopia

A coloscopia é indicada
para todos os pacientes a
partir dos 45 anos, inde-
pendentemente de sinto-
mas. O exame pode ser so-
licitado antes dessa idade
em caso de sinais, como
sangramento.

Segundoa coloproctolo-
gista Bruna Bavaresco, do
HospitaleClínicaSãoGon-
çalo, o exame deve ser vis-
to como um teste de ras-

treio, como a mamografia
e o papanicolau (preventi-
vo do colo de útero).

O tratamento é feito por
meio da quimioterapia e
radioterapia associadas
ou não à cirurgia. Em ca-
sos precoces, os tumores
podem ser retirados du-
rante o próprio exame de
colonoscopia.

“Por isso, é tão impor-
tante a realização de exa-
mes para detecção da
doença em estágios ini-
ciais, quando a chance de
cura chega a 90%”, refor-
ça a especialista.

Diagnóstico precoce, feito a partir do
exame de colonoscopia, é fundamental
para evitar complicações do câncer de
intestino. Nesses casos, a chance de
cura é de até 90%
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Estacionamento lotado, nomes famo-
sos do nosso circuito emuita animação
foram detalhes marcantes do domingo

no Max Min. Foi reinaugurado o toboá-
guae, também,oparque infantil doclu-
be.Nomesmodia,comemorou-seoani-

versário do presidente do clube, Charles
Caldeira. Ele foi cumprimentadíssimo,
não somente pelo aniversário mas, tam-

bém, pelo sucesso absoluto da adminis-
tração,comobrasaplaudidíssimas.Confi-
raos flashesatentosdeRamonMartins:

Domingo movimentado no Max Min Clube

“ENTRE ASPAS”- “Ser feliz não é viver apenas momentos de alegria. É ter coragem de enfrentar os momentos de tristeza e sabedoria para transformar os
problemas em aprendizado.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

Charles Caldeira comAlex e este

colunista

A criançada se esbaldou como toboágua revitalizado e comos brinquedos do parque infantil doMaxMinClube

Abdias, este colunista comCharles

Caldeira, Júnior e PedroAlmeida

Odecorador LuizHenrique, Nilda

Ruas, o aniversariante do domingo,

RoseAfonso eRoseDias

Elizabeth Sindeuax comeste

colunista e LizDavid

Raquel Cunha, o aniversariante

Charles Caldeira, NildinhaRuas e o

casal Leniel e PedroAlmeida

Tereza, Lucas Lacerda, este

colunista,Mateus e Fernanda

Inúmeros os amigos

foramabraçar Charles

no clube

DaniMatos Lacerda ,Marta Gomes,

este profissional, Cacá eVivi

PimentaCamisasca

Este colunista comos amigos:

CláudioCamisasca e Cacá Pimenta

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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